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OBJETIVOS: O	relativismo,	em	suas	diferentes	manifestações,	tem	sido	um	tema	constante	para	
investigações	 filosóficas.	O	debate	 sobre	 a	possibilidade	ou	 impossibilidade,	 comensurabilidade	ou	
incomensurabilidade,	 de	 quadros	 conceituais	 (Weltbilder,	 Formas	 de	 vida)	 distintos	 apresenta-se	
como	um	caso	 fulcral	no	âmbito	desse	 tema.	Nosso	objetivo	neste	curso	será	 investigar	diferentes	
aspectos	e	posições	relativos	a	esse	debate,	com	uma	ênfase	especial	nos	reflexos	dessa	investigação	
para	a	discussão	contemporânea	sobre	conflitos	radicais	(deep	disagreements).	
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